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..1 lllSCilill" o assumpto digam dos À fiveis; tendo o ultimosttents-

inn-.im n pregar puro tornar ;no do roubo's'acrllego egréjn

polir-,no o depenvolyimento das Mercês eo assassimolrus-

¡ pizi'siw das cre-ancas, reconhe l Irado. do prior, causado funda

Uria como estás vantsjem [lu f «moçãduem todo o publico da

e¡ _ ,.' '.

lencaçao phxslca

o_ ,› ' i n

nas I ' A. 7.., i ¡my-15mm¡ mou_ :,¡zitnlf'Lsnçum-se- as culpas
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'a' .Í l' 5°' ::HW-'W 'juv ,mi-sin um. DchODiiÕuiBequÚ fosso xu-

“a' 1'71“' P“?l'mv iii-'Vivi “" ' ,intao , l ' u, ¡l' 04:" _prada por' um viajante', cc '1-

609] L “na 773?" " - v Vini"? ;il-"2:4 A 'ii "ü uii'drc da dítuirmã, (lhe oe-
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.,,ggnna ,de-;gueçãol A palácio,

~ - . í ;61nd, descobri“ qm!“ O °“'Ido educaçap physics ¡Lisa-sw im, w“wü_ Í_ WM um” _mhá_ Bim fuga da

ae a: rl'oveiio ue actuuizuen- __ , , (1;. r ,2. ._ I' ' . '* 7 o w., - ' ~-' q . A eu ›.› . vinculo o moto, [companmà d“ ou““ ,lg-mí¡T que
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_ _ . perdi:
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mudos a leiturs do folheto. 1,,,___,_,:_,,,i,_,8 ,3 ,.,,.,,Btan,es_

lj ur. Mario- Fortes, (plc A ,mw um), de chegar à,

cursou com distiucção e 11-- 'MK

corn nproveitmnento- qnantx. Í 'i '

sobre o ensino da “peClEiliil.¡- 1

(lc .-w conhece de melhor
p _ p , 'Fhiuhnmos acabado de cs

mm 'É !1.o Wang”“ 'conde' crever «sina linhas, qusmdu
nn::- a lormu porque nos ly-

. , _ llll'S informam de que hunter:

cup. :lo reino u está mm“ _, 5,_
Ferreira Piotr . . .,

. i... ' - .› .. w r , i ll“lirl (lv. :413 filhairíizi'lil 'b aÃk'lLi", Í&,Lq:0.\uhtfe do nltamoa grupí¡ l a U(o . . _,

cru-i da gymmolsoo cueca, na

el. "Cali“

“Anna e do seu lli'llllv.›~'›:lilii\,
_ - , declarou n' l ' ' '”
tnnmnente adoptsdueutrc nus.

sobr. e. forma pratico u

iRoma,mus sim para u sua ter

. . -ra, para a familie, sendo entre
i Lam .uch são mnth os 'gua ao seu consul.

ir"" “I "i presumo' l x A sprasível vivenda da

l Senhora do Monte do nosso

,particular amigo, sr. dr. Bar

+291¡ de Magalhães, está em

,'esiu, pula¡ snmversrrios ns-
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viviam em 'l
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isr. lliminno de Castro \lbiànl'u ¡H' (hi JL.“ .Vimeua BM:-
e. muito coisagextráordiuarias j (hp, (m manta: bo“ de ?ngm-3393¡ “0590 fil'

r que assistiu, pelas diversnev a““ lp_ 3,. todos. m5 lecwflmlgoi !1m caracÊer dm'
”by“ n ::na o levou a cup_ PNA“, V b .qzmudo O ac_ mantrno e digno contmuador

'ld-"M“ de “b” como em e“" ceiràn cru musique? outra das.“rmdes F talentos do se.“
sinallo e posto em pratica. ese“ ' hum_ L 591)“) ProgeÊ'tOT) “fluem fell'

inipvrtnn'lwi ramo da educação i ~_ › _ citamos _mmfo J“b'losamemea

Hz¡ igucns onde u g¡ ..I WinXIppliilriTMtBiãi neste dia tao fausto para os

“wma-,i l'uz em sitios ub- _ A H M“” “1““le seus amigos e admiradores.

&billiníilêlllt condemnudogà pe- ; YBR““ UÉC'WÚPJÊÚW 310 x 0 feminismo entre nós

lu ::luis rmlimentares 1›re=›.›-W““"¡a E““ “1 ' _ç _ a “O" vse-se desenvolvendo progres-

cizwes de Rnlilbl'idntie. "b“, 'i _ _ '3 ("Ú-1°' No siVu e vantajosamente. A sr.“

'll npparaccm no exercicio 'V' "TM““ÍÊO _ll-É””-l “.YVNPÊÊHJCO D. Branca de Gonta Colaço,

d'une ensino iudividuw 1.1:: tímjgü el'u'ií” “if ”É" Dommg'” distinctissima poetisa, queren-

d-wlnlrri-ni quusi por oco.: * "'rlí'_d93 1““? "_“'“°r' _ . do continuar as tradições poe-

piw-v; n.: :mis simples noções . \'“lue a Wii' ll“véêilf'dl'i “um ticas de seu illustre pae, Tho-

(ln piu-;anulngiu geral., alguns“ ”'W'r'wFPPlem “MMM“ il““ maz Ribeiro, esse lyrico sem

ai..., con¡ deformidades orgsni- ; “h" "' multi? que bauru”” egual, acaba. de lançar á pu-

car, que os inhsbilitem psi-ami“? 'cw .mimo ,qluãq blicidade um livro de poe-

o desempenho do cargo! ;BÍ- um_ “É“ i"" l-imver'Í" 31°: sias ,sob o sugestivo titulo
Rpm por todas eu"“ ca_i8ilO os iiOBSua vol.05 mais sm- de Mata-nas, que teve um aco_l

uma. do instrncçâo o material ; M lhimento e aceitação nada vul-

gares; e a sr.l D. Alga de Ma-
imiisp;.nsavç:l. Falta, sobre-tu-;

do, log.“ onde O' :::-:;:;:;_-I::Lz:;rr~__72':rt::=3« ras Sarmento, Dutra

' escriptora, publicou um notu-
enrsino se pratique, efeito. uin- , .V _›

. . 5 usboa 27. -da quem saiba. e posse por 13-, ' _ vel livro sobre a Marqueza de

so pz-s-.tãcail-o. _ lFaZsmlm os runie ardentes vn- Alorna, ligura feminina em

ln“ :ma triste verde¡ Tum¡ tos p-:mnc C858 illustradu destaque na n°53“ Intent““
bem ::Cajú nliiáluOS,Bm alguns , redacção, ok“. :H3qu os nossos antiga, que tem sido muito

d'esbz-s cstubclecimentos, peloêbenevolosleitores,tcnhommui: festejado por toda a impren-

_ menos, que o exercicioad'optzz» to boas sahiias do nuno velho su.

3- dopm'a o ulumno dos 10 c dose --nlrada no novo, no gcoo

l'2 amos -z-Í o mesmo que adineinvel 'lo lar domestica.

obriga n fazer no¡ dos 10, dos! X l)i.!x-,'rtfi|9~ñe o anuu de

18 e dos :fill Não ha selecção, till?, qu - i'ui ?Distante fuuesto

não ha diiierença, não hs grn- É para¡ a político “national, e des-

duaç'u adnptuvel e cado eda~ , ¡.-:_.ntu o novo o o ameaças da

!10.0 que talz um, fazem todos. 'continuação (ln mrsma ¡rud-

o de melhor como o de mais ' m. nefasto e :lllsoiw'snteí i~

debil constituição,o doanteoo- bn ao trailer do l'ai') e du

moo sadio, o robusta como o ' but-:im d:: trovão, c ama'lzxe- novolscturío, pela «Associação
fraco. verá no com celi'ident:: di « '-i'o- i protactora da

A bagagcm scientilica 00m ?estos ellerpi -os da o¡ "m, lcian,havendo sessão solemne e

que ;as rapazes vão dns lyOEüRIapeznr da» lriêvmnçõesn .'› 'distribuição de premios ás
para no em' 7 A' superiores, e" ,rentes da «li-!mães que no nuno lindo com

. ' pesado e imperfeito. '_ lies melilaniP. . . guris amor cuidaram da crea-
?Salim »a ."vdjões de que _X Esta cidmlv, tão dl . çáh dos filhos, sendo 5 ss com-

. suit-'nim o umnu lioeal,ocou- tudu pulos pOtjiiirl, em Vl t delteuplndus.

. trapos:: ni'uan i «iulieieuilssima e civilisud-i :i modern-7:. está in- _g Hontem á noite, no D.
incapaz pilula-[ção pliysioulNão Vox'litln n'nm ver'l-uleiro pi' --il Amelia, foi noite de gala, com
im c<=¡'r:.~:o:,;,çilu possivel, d'Amr-.bxija. onda mnís de q o reupsrecimento em scans da

p _ Oili'l=~"-"1'ill uliicialioexer mil vu, “artes. frxius, i'mlii festejada. atriz Angela Pinto,
_uciga ”livro que_ non o qi.: mw' -r num- tenimn que oecupa logar primacinl
_rs :' na; um ~›=.~ mig.,=l,i'i¡›r::; .j- caêãu 3"'i. enfostnn ;n'este theatro. Casa cheia, com
L din* :cio »m «li insirnbçâu tw. :uiuitoa applnusos, seu-1 serem

À' -r public.: u necessidadgd'umu mu llluti r ,d'cucwuendadai se deixa ve".
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A conhecida comedian-

te Mercedes Blasco, essu bo-

homia endiabrada, tambem bo-

tou livro com as suas Memo-

rias, que são interessantissi-

mas.

x Hontem houve aqui

uma festa. muito sympathica,

'qual foi a inauguração de um
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redacção seja ouvindo um rxemplar.

3( Voe cs'durioinosso lion) Cam

lista dos cidadãos que hà»

amigor-sr. _7,_ Pedro Martins,

muitoi;habil advogado aqui, A

de compôr as commissões

municipaes n'este districto e

com uma senhora do Porto.

devem tomar posse amanhã,

. :N . -. . -Jotag,

Cartões de _

PO“” que, conforme o decreto

visita

O mumnssmos de 13 do corrente, lhes deVe

ser conferida pelos adminis-Fuem unuos:

Hoje, as sr.“ D; Maria do Gen tr dores dos respectivos con~

ce os, é u seguinte:!negras Themudoe cm,- o. Gloria
,. _ a . . . _

::iiiãíqxi'ihog CÉSHÊZÃÊSÉÊS Emo--E/Iectivos: Presidento,dr.

' 'Ai M., ' r ' - me Duarte Silva,advogado ego-Aiexandre c, l errado Magalhae . “dor em¡ substituto; vice pre_

ente, Carlos da Silva Mello Gui-

À'mazziiã, a Sl. l). Olinda Mar

mares' movies, industrial e pooprietsrio;

;lí-une! Gonçalves Nunca, pro

Alõm, os err. Fernão Marques
P A. _ 4,_v n.1,', ;n ,Pira np_ nr.. I v . .

5 'amas' “um" u' [pit-“ial'lu, ÊIhRBÍIÂO Rodrigues do

'rig"›lredo. ide-m, l'Y-nuel Fraca

sende, Vagos; e Fernando os; -,

cisco .buzina-«m da Lu!1*"!ll'|0.
O* nsonnssos:

“33'35”er de COÍmbra as idem; Fl'll]0lm:_' Porn-uu¡ Jobim»,

negociante“ Ricardo fü¡'.i:<*- “um
| W." D. Elo'sinda'e D. 'Olympíarde

illusion??? que all¡ SQQDCDUÍWVÂQI pos, idem; Elias dos Santos ui..

ha meu» por virtude dos padem- mellas, idem; Luiz da um e

Silva, preprietario.

aras mmícipaes do dislriclo

  

 

  

   

   

   
   

    

    

   

mentos d'esta :numa senhora.

Vem, porém, Su:: r.“ muito

 

_ Substitutos: Vicente Rodrigues

do melhorada, 0 QM 119:' Il'- ^r'- .0“ da Cruz, proprietario; Antonio Tho-

m": fazendo "0103 Pei” 33“ Win' msz Marques Mostsrdinha, .idem.

.quieto Quid“.reslabelecimenlo. padre ?viro dos Santos Gamellus,

i ¡Jg-:igugrig'ues tirou:: 37..: iai!, pro.

ir; ;i ::uu CW¡ de Coimbra, os'nó. ,,,ígu' ”gm-l17.3;461'1-;9133'3 1),"
::res Lw'ld/N 5_ Ameal. ' l

. 193151355:

Estiveram u'c-.v Has em .iveí.

ro os srs. dr. Marques Sn (tum.

José Rodrigues Pardinha,7“ocuse-

lheiro Alexandre .lose da Fonseca,

João Alfonso Fernandes, Manuel

Gonçalves Nunes, dr. Flavio da

Fonseca e revd.° Amaral, abhadc

no Espinho.

"ql-c» Tambem aqui estiveram o

nosso amigo e brilhante jornalista

regenerudor, sr. Lopes Pereira, sua

esposa e sobrinha. '

40- Tem estado na magnifica

vivenda de seu pae, na quinta da

Formiga, em Villar de Gaya, o dis-

tincto engenheiro, sr. André de

Proença Vieira, digno administrador

da «Companhia do caminho de ferro

do Valle do Vouga».

46- Esteve em Aveiro o escla-

recido professor do lyceu central

de Braga, sr. dr. Abel Ferreira

Luli'.

40- Tamhem aqui esteve, com

pouca demora, o sr. conselheiro

Sobreira. nosso college da Discus-

são, de Ovnr.

40- Em serviço do seu cargo

tambem esteve aqui ha dias o sr.

Bazilio Corrêa d'Aguiar, illustrado

recehedor da comarca d'Oliveira de

Azemeis.

. DOENTES:

Tem passado mal a sr.“ D. Vir-

ginia Rocha, respeitavel viuva do

saudoso desembargador, nosso pa-

tricio, sr. dr. Rocha Martins, e avó

do lerceiranisla de direito, nosso

sympathico amigo, sr_ Henrique da

Rocha Pinto.

4o- Não tem passado bem de

saude, o que muito sinceramente

sentimos, o nosso presado ainigo e

respeitavel arcypresie e prior da

Vera-cruz, sr. Manuel Ferreira Pin-

to de Sousa.

. ALEGRIAS NO LAR¡

Na egreja da Gloria foi no do-

mingo ultimo baptisado um filhinho

do sr. Silverio da Rocha e Cunha,

distinclo olii:ial da armada.

0 neophito recebeu o nome do

Armando, sendo padrinho seu tio,

o esclarecido clinico local, sr. dr.

Armando d'Azevedo.

Tendes tosse?

Usai as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a grippe. a. bronchite. a

rouquidáo e a asthma.

40 annos de exito!

Experimental-as e vos

convencereís da sua effica-

cia.

Çaixa 200 rei

A' venda na pharmacia

do er. Domingos Joào dos

Reis Junior._Aveiro.-De-

posito geral «Pharmacia Fer-

reira & irmão euoceesoreen-

Porto.

"0;"

reirs, negociante; Aristides Dias

de Figueiredo, pharmacs itico: Juli-v
ri:: r“ nz Bento, negociante; Ma-
ny"" l"~"'r. _'_z l i 'nm

AGUEDA _Ef/'actuou presidente

conde da Bnralha'; vice-presiden-

te, dr. Jayme ds Silva Ribeiro; dr

Manuel Marques Vidal, dr. Auto

nio Roque Ferreira,0scsr d'Aguisr,

oommendador João Pereira du

Conceição, Manuel Correia dt?

Abrantes.

Substitutos: Augusto Ferreira

Baptista João da Silva N ›tto, Jos

quim d'Arede Coelho, Manuel Joa-

quim de Oliveira Coelho, Lui¡

Henriques de Oliveira Joaquim

Marques de OliVeira, Antonio Dias

Ferreira.

ALBERGARIA A-vuLnA--Effeoti-

oos: presidente, Domingos Guima-

rães; vice presidente, José Mar-

ques Pires dc Miranda, Manuel dr

Oliveira Campos, Francisco da Sil-

va Reis, José Marques dos Santos.

Substitutos: Delphim Corrês. dr

Mello, proprietario, commendador

João Correia de Mello, José Dias do

Mello. Manuel Nogueira du Silva_

Joaquim Alves de Oliveira..

ANADiA-E/fectívosl presidente.

Antonio Calheiros Pitta M. Ban-

deira de Noronha, dr. Alfonso Jos-

quim Rodrigues, rev. José Fernan-

des Pimenta, Manuel Cerveira

Rosmaninho, Antonio Augusto dos

Santos, José Joaquim Marques, Jos'

quim Francisco Ferreira.

bf/hctivos; Manuel Seabra ds

Motta, Manoel Augusto de Seabra,

José Martins Lares, lilaximo Ro

drigues Ferreira, Victorino F-er-

usudes, Antonio de Campos,eJoa-

quim d'Almeida Vinagre.

AROUGA-E/fectivos: presidente,

rev. José G. de Figueiredo, Agos-

tinho Gomes de Pinho, Antonio

Teixeira de Brito, Manuel Barbo-

sa Malheiros, Manuel Gonçalves,

Custodio Gomes Msrtings, Felicia.

no de Vasconcellos. '

Substitutos: rev. Antonio Bran~

dão, Theodoro Teixeira Barbosa,

Antonio Francisco da Silva, José

Francisco Ferreira, Manuel Far-

reirs Pires, Manuel Alves da Cos-

ta Líms, Avelino de Pinho Bran-

dão.

CASTELLO DE mws~1§ffectivosz

presidente, dr. Antonio G. d'Al-

meida, Francisco da. Siva Moreira,

Augusto de Sá V. Seabra, Fran-

cisco da Rocha e Cunha, Bernar-

do Gomes da Silva

Substitutos: José Francisco da

Rocha, Antonio de Moura Duarte.

Manur'l da Costa Bernandes, Joa.

quim Rodrigues Pinto, Rodrigo de

Freitas.

menino-Effectivos:presideute,

Hmrique P. Alves Brandão, José

.l'Oliveira Gomes, João Francisco

de Pins, Antonio d'Oliveira Selva

(lor, João Dias Pinto Junior.

Substitutos: Fernando Francis-

,co Pereira, Narciso André de Li-
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ADUKNÍBTRADOR

SWIRI.1.N. .i IBRIIB A

Redução, Administração e “ñ-

ninas de composição e im.

pressão. propriedade do jornsl

Avenida Agostinho Plnhalro

E“ dereço tolegrnñco:

curtia.AVElliO

WBHCAÇÕRI-zmrrespondencias psrticulures, 60 reis por linha Anuncios, 80 reis por li-

nha singela. Repetlções, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios !permanentes conlrsclo

especial. Os srs. assinantes gossm o previlegío de abatimento nos anuncios. e bem assim

nos impressos leitos na caso-Acima. -se a recepção o anunciam-ss ss publicações de que n

  

mn, José Alves da Rocha, José

Pedro ds Cunha Sampaio Maia,

José Rodrigues Caçã S~rrsuo.

' ESTARREJA - E//ertl vos: presi-

dente, padre Cornelio da Silva

Graça; padre João Nunes Aguiar;

Manuel da Silva Pinto; Manuel

Valente d'AImeida Miranda; José

Marques da Silva; Antonio José de

Rezende; Antonio Joaquim Mar-

ques.

Substitutos: rev. José Marque¡

ds Silva: rev. Antonio Maris Nu-

nes; Pclsgio Domingne de Sá;

João dos Santos Beirão; Antonio

de Sousa Neves; Manuel Gomes du

Costa; Albino do Silva dos Anjos.

FEIRA -liY/iictivos: presidente,

dr. Ednardo Vaz _(l'Olíveirs; vice-

presidente, columemlador José de

Azevedo Brandão, Alves Gomes,

Antonio A ugusto de Brito, Henri-

que da Motta. Pereira, José Alves

lda iimztwn. Jose Moreira Garcia.

"eo Joaquim (ls

(l ;.orme Alves

Ferreira os iii... 1': liuel da Cos

ts Bois, Francisco José de Pinhl.

Bernardo Ferreira Coimbra, Do

mingos Alves Junior, Joaquim d¡

Rocha Couto.

¡Lusvo-bffectioos: presidente,

rev. Manuel de Campos, Antonio

IA. Alnüdw, José Craveiro Junior.

W ¡Sa_.*:íli.'n'14ñv'í.

!Bl'di'n'l I' \'i'll t.

mor, idem; Pompeu d¡ 06;“ - 'alí 5. _Ferreiro Solhs, João dos o.:
JOB; "p-vn: ;a ,. A.

tos Mui-uufñ;°l=.› i* i .- ~ d.

Substitutos: Jeito Francine.

Rocha., João Pereira Rsmslheím,

João Ferreira da Roche Coito, Ma.

Duel 'Li :rum l.. '.Í .Num, i, ?me

Augusto Cuthurino.

IACIEIRA ou muuuit- Effmi-

vos:presideute, rev. Thomaz Cor-

reia do Amaral, Abel Adriano Pi-

nheiro e Silva, Joaquim José Cor-

reia, João d'Oliveirs o Custo, Ma-

nuel Fernandes de Souza.

Substitutos: Manuel Rodrigues

Moreira, Francisco José da Costa,

Manuel d'Almeidu Pinho, Maxi-

miano Antonio d'Alnieida, Manuel

Tavares Lages.

unALnsoA-bf/Miuos: presi-

dente, Manuel Baptista dos Santos,

Basilio Fernandes Jorge, José _ de

Mello, Fernando Pimenta, rev.

Manuel da Cruz Picsnço.

Substitutos: José Gomes de

Mello, Victorino da Cost-i Freitas,

Joaquim Dias Alves da: Mello, Joa-

quim Luiz de Mello, Manuel Bs-

ptista Pinto.

OLIVEIRA n'Azsusm--If//sclioosz

presidente, Antonio Thomaz Car-

doso, Bernardino d'Alhuquerque de

Quadros Corte-real, João R. Que-

torse Junior, Jesuino José Anto-

nio da Silva, Antonio José Alves

Moreira, Cyprisuo Martins Pache-

co, João Domingues Ayres.

Substitutos: Raphael Pereira do

Amorim, Manuel Pereira Mais,

Manuel José d'Oliveíra, Joaquim

José de Azevedo, Ezequel José de

Magalhães, Antonio Soares d'Oli-

veira.

OLivsmA no simao-Effecti-

Uos: presidente, Jasé J. d'Oliveira,

José Fílippe dos Reis, Manuel Jon-

quim de Carvalho, Manuel Simões

dos Santos, Josó Ermelinda Pinto

de Miranda.

Substitutos: Manuel L. Duarte

Maio, José Ferreira de Campos,

José Ferreira dos Santos, José

Martins Lavoura Graça, Manuel

Nunes Ferreira Novo.

OVAR- E/fectioos: presidente,

conselheiro Caetano Fernandes;

Alicnso José Martins; Antonio Au-

gusto d'Abreu; Francisco d'Olivei-

rs. Lopes; José da Silva Ribeiro,

Antonio Pinto Fereira de Souza,

Manuel Gomes Ferreira..

Substitutos: Manuel Gomes Ra-

vasio, Antonio Maris Gonçalves

Ssuthiago, Antonio Rodrigues Fs-

neoo, Francisco Antonio d'Almei-

ds, Auto Gonçalves Pinto, Auto-

nio da Cunha Farrais, Antonio

Leite Novo.

snvnn no voucA-E/faciivos.

presidente, Francisco S. d'Arsnjo,

Joaquim M. d'Almeida Bustos, Al-

fredo Augusto Ferreira, Manuel

Rodrigues, Manuel Antonio Sos-

res Coutinho.

Substitutos: José Martins Ray-

mundo. Joaquim Dias Cabral, Cus-

todio Tavares C. Ribeiro, João
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Joaquim Rodrigues Lucas, Joaquim'preeso o nosso reconheci-
Marques Guerra. r

V\(.¡os-Effeciiaos: presidente,

Antonio de Brito Pereira de Re-

zende; vice-presidente, Joaquim

Simões Albergueiro, Antonio Fer-

nandes Maia, Manuel Domingues

Ribeiro, Simões Feereira.

Substitutos: João dos Santos

Leite, Manuel Nunes da Silveira,

José Duarte Fernandes Mourão,

Manuel dos Santos Costa, Manuel

Brito Callado.

Raros d'estes nomes nos

são desconhecidos.

Podemos e devemos pcr is-

so esperar da seriedade do ca-

racter d'uan, da iniciativa de

outros e ainda da illustração

de quasi todos, uma adminis-

tração proficua e honesta.

i*

Quanto á commissãolocal,

alii estão já trabalhos de fo-

lego iniciados pelos que d'el-

la fizeram parte da veresção

que ante-liontem findou o seu

mandato.

A projectado avenida do

Cojo á Estação, que é da sua

iniciativa, as importantes mo-

dificações da rua do Caes, da

Praça-do-commercio, ja feitas;

o alargamento da ponte dos

Arcos, em vía de começo; a re-

forma do pavimento da rua

do Norte, a construcção de

oannos de esgoto em varias

outras, a exploração de aguas,

que em quantidade mais que

bastante agora abastecem as

fontes da cidade e aldeias, o au-

gmento das receitas munici-

iaes por etieito d'uma admi-

niitração cuidada, a melhoria

cierada nas ruas, largos e jar-

.t'ms, a compostura de estradas

e caminhos, a cobertura metali-

oa do Mercado-do- peixe, a crea-

ção da Créche, a edificação re-

modelada do Asylo-esr'cL-iiis-i

¡Tieta/'wiki duas benemnri
- v y A Í [Lip,

;..stit'i M“

. tar-'›_'j"'t:ln› .gm-1.“? 7:-1' '

:t*"l -ILH n iñ".

...e outrasl .
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um 'xml m aja concluídas,

dizem da sua acção, que póde

ter despertado invejas e de

certo creou emulações, mas

que a opinião geral applaude

sem sombra de favor.

Em campo adverso, dia-

metralmente opposto ao que

na politica representam os ca-

valheiros que compunham

aquella vereação e vâo de no-

vo occupar aquelles cargos,

é-nos grato registar o nosso ap-

plauso á sua obra regenerado-

ra, applauso sincero e franco,

que folgamos de ver servir de

estímulo para futuros melho-

rameutos.

#-

E' de justiça accrescentar

que a vereação cessante en-

controu nos srs. Santos Pato e

Henrique da Costa, que não

entram agora na lista, coope-

radorcs dedicados, e que são,

honra lhes seja, na fileira de

um grupo opposto, do melhor

que n'esse campo existe. Um

e outro, oecupando os loga-

res que deiiriim u'este momen-

to, honrar-am o seu mandato,

guiados sempre pela melhor

boa vontade e por uma dedi-

cação digna de louvor á cau-

ss. municipal, não se oppondo

nunca, antes cooperandoe au-

xiliando a iniciativa da presi-

dencia e a sua acção benefi-

cente.

*

Começo d'anno

Não poderam alguns dos

nossos presados subscripto-

res. por motivos que sabe-

mos respeitar, acquiescer ao

empenho aqui formulado em

nota como esta, no mez pas-

sado.

De novo lhes rogamos

agora a satisfação d'eeee pe-

dido, que é o do pagamento

da assignatura com que nos

obsequeiam. a fim de nos

deeembaraçarmoe de com-

promissos daadministraoào,

tomados para agora, e de

podermos pôr em dia a es-

cripturaçào respectiva.

Aqui fica. de novo. ex-

jà é nado o novo anno,que desper-

l

mento aos cavalheiros a

quem nos dirigimos.

Tniormação local

 

r Folhinha aveiren-

.e (l907).-1)ia 1 de janeiro-,-

Começa o anno por uma terça-feira

e com dia molinhento.

a" Pelo ministerio do reino é

exigida à camara a quantia de reis

1:00015000 cout que a vereação do

ex-melhor se compromettera a con-

correr para a edificação das escolas

primarias da Gloria pela forma que

os leitores já conhecem.

a' \leem-se as serras cobertas

de neve.

a' lnangura-se a illuminação

publica pela incandescencia.

Dia 2-A camara spprova a

creação d'um partido medico para

os asylos, votado em sessão de 29

do mez passado, e resolve solicitar

do ministerio da guerra que a com-

missão de remonta Concorra aos

mercados d'Avelro e Oliveirinha.

Dia 3-0 conselho d'instrucção

publica na voto favoravel á eleva-

ção das escolas parochiaes da Vera-

cruz e Gloria a ceutraes.

ISO l-l908.-Desappareceu

o auno passado, que foi fertil em

acontecimentos sensacionaes, em

crimes, em mOrtes de notabilida-

dos em todos os ramos, em trovoa

das, temporaes e até tulões, co

chuvas copiosas e innondsçõ

nos campos.

Houve poucos sereaes e más cn

lheitas,lalta de pescado e crise par*

a infeliz classe piscatoria. Como re-

compensa a tantos males, den-nos

a consolação das gloriosas victorias

da campanha d'Africa, que teem

levantado o espirito publico em

vehementes vibrações de euthusias-

mo nacional nas merecidas mani-

festações feitas ao valoroso com-

mandante Roçadas e seus intre-

pidos companheiros diarmas, do

exercito e da armada. Despediu-se

com o inverno rigoroso, com o seu

cortejo de neves, chuvas e trio; e

ta cheio de esperanças n'um futuro

que todos desejam"“ .nal. moi-I

. u 4.¡ . u

“flu c bil'°""^' _...i-w-' _ '_ l
l' - ,

,5 A _,llhll›,l,~' 4 ›

sinal.. '

»: v u z ' A' ;se seja bemvi'ndo.

nono nos pousar-:Ctr-

. ~ - ..-., teve logar no dia de

Natal, no atrio da sede do Recreio-

artisti'co, o bôdo aos pobres por

uma commissão de socios do mes-

mo prestimoso club, sendo contem-

plados 201, constando o bódo de

um prato com meio kilo de carne,

um bocado de toucmho, meio kilo

de pão, meio kilo de arroz, uma

garrafa com vinho e 40 reis em di-

nheiro. Tambem se deu aos presos,

em numero de 19, uma garrafa

com vinho e 40 reis a cada um.

Deram-se varias esmolas de 40

reis apenas por não haver mais.

O acto philantropico foi muito

concorrido e louvada a commissão

pela sua altruista iniciativa.

.e Relação dos concorrentes

para a valiosa obra de caridade:

Transporte, 295290. José Maria

Sarabando, 300; José Maria da Sil-

va Bucho, 500; Antonio de Deus

Marques, 300; dr. Zeferino Borges,

500; Julio Rodrigues da Silva, 300;

Francisco Marques da Silva, 500;

Jose Almeida dos Reis, 400; Alipio

Pires, 200; D. Rosa d'Apresentação

Barbosa, 16000; Luíz Henriques,

300; Martinho da llotla, 200; Elias

Fernandes Duarte Silva, 200; Atire-

do de Lima e Castro, 16000; .loa-

quim dos Santos Le, 200; Augusto

José de Carvalho, 500; Antonio Gri-

jó, 240; dois irmãos unidos, 400;

D. Maria lgnez Champalimaud Duff,

16500; José Antonio da Silva, 200;

padre Joaquim' Soares de Resende,

500; lguaCio Marques da Cunha,

26000; l). Joanna Alexandrina Ps-

reira, 16500; Ricardo Pereira Cam

pos, 500, dr. Manuel Pereira da

Cruz, 500; João de Pinho Vinagre,

400; Aniano de Pinho Vinagre, 200;

Francisco M. de Carvalho Branco,

300; Domingos João dos Reis, 500;

Manuel dos Reis, 300; Elias dos

Santos Gamellas, 300; Gustavo Fer-

reira Pinto Basto, MODO. Somma,

“35030 reis.

Recebido em generos dos srs.:

›

    

 

  

 

   

  

   

   

   

   

   

    

  

  

   

   

  

 

   

  

    

 

  

   

 

    

  

506000 reis.

Aviso aos interessados.

Recenseamento ele¡-

toral.-Termins amanhã o praso

tados na secretaria da camara mu-

nicipal os requerimentos dos indi-

viduos que quiserem ser inscriptos

no recenseamento eleitoral de 1908

e que estejam nas condições de o

poder ser. Muitos são os que até

agora requereram.

Taxas po¡taen.-'l'sxss

para a emissão e conversão dos va

les internacionaes, que vigoram

n'esta semana: tranco, 194 reis;

marco, 239; coroa, 203; peseta,

180; dollar, 16050; esterlino, 49.

Q nome de Dany-0

nome de Deus tem quatro letras

em quasl todas as linguas conheci-

das'

Deus em latim, Teos em grego,

Adm¡ em hebraico, Adad em siriaco,

Alla em arabe, Sirs em persa, Igan

em tartaro, Timí em egypcio, Sam

em japonez, Add¡ em turco, Odin

,m escandinavo, Oadd em sueco,

' lt em irlandez, Saad em ingles.

'oo em allemão, Dieu em frances,

em hespanhol e Deus em por-

tugue .

Estradnl.-Segundo o de-

creto que modiücs as condições te-

chnicas estabelecidas para a cons-

trucção de estradas, o typo a ado-

  
sido ainda iniciada, será c seguinte:

largura da faixa empedrada, 3“',50;

largura de cada berma, 0'“,75; to-

tal entre as arestas interiores das

dos aterros, 5 metros,

N"? oiii.: um que "

de do 'ln

;j'frznjii

  
u, ,,_u _ .. l

1"*Í'1ninculte ,ter 1-2¡ v

l! 'fi' 77-' .i1 "Hail t.

Recansoamento mil¡-

tas-.-'|'odos os mancebos quente

ante-homem completaram 19 sunos

d'edade, são obrigados a participar

na secretaria da camara, durante o

mez corrente, que chegaram à eda-

de de ser inscriptos no recensea-

mento militar. Egual obrigação ln-

cuinbe aos paes, tutores ou pessoas

de quem dependem esses msnce-

bos, sob pena da multa de 20 a

   

                  

durante o qual pedem ser apresse,
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- ..- !du-L i-,msga a vara da administra-

nosso illustre college lisbonense,

Dtarw-de-noticias. '

te folha popular, que a solemnlsou

com um n.“ especial de 24 paginas.

Coin os 'nossos parabens, os

nossos dsseiosi'da que ,continue

prosperando.

a 0 grande orgão da opinião

no norte, o -Primoiro-de-janeiro,

entrou tambem em uovo- anne de

publicação.

Eelicital-o é cumprir um grato

dever de velha, leal e sincera est-

ma pelo illustre camarada que tan-

to se tem uotabillsado na deleta

'dos mais legítimos interesses do

paiz.

Pela sua util e desafogada exis-

tencia são os nossos singelos mas

sinceros votos.

J Não recebemos ba multos dias

o nosso esclarecido college. Noti-

cias de Lisboa. Aviso s sua admi-

nistrnção.

Conflicto.-Entre o novo

commandante do districto de reser-

va n.o 24 e o sr. Arthur Reis,

tilho do dono do predio em que está

installada aquelle repartição, au

Rocio, houve um desagrsdavel can-

tlicto, de que resultou este sr. cha-

mar aquelle aos tribunaes.

Pelo visto aquelle oilicial tem

mais de severidade do que de be-

nevolencia, ao que se_ _não está

costumado na nossa terra, onde a

guarnição militar prima por obse-

quiar os que tão generosamente a

acolhem.

Ielhoramanta.-Foi au-

te-hontem ret'rado o 'tapume que

encobria a cortina da fonte da Pra-

ça, que acaba de ser lindamente -. . , ,

transformada em bella pedra msn" md“ il ”mma“d*5““ i*

more de Lics, ' '
ptar nas de 1.¡ e 2.¡ ordem, nos guarnição de grades à? ¡crf-o.
lenços cuja construcção não tiver nova, do risco do emin ,mp

com uma :voam

. ii resti-

tecto, ar. Ernesto ii.(,,,,,1,, “cando

3 "13 mimo mm ”inicia. Deve ter-

minar P01' '3m "Limoeiro de gaz de-

corativ

vallelas ou superiores dos taludee .f.

“fir- ,u c-\tá encommen-

" 'mação municipal, que ams-

.:.iu ri cmi:: nissão administrativa que

J'I'Íu, iechon assim com' chave de

- m ,qem-.ias, ouro o anno extincto; i

, w i t ,.ccer-se alargamen

2-, gurias, para deposito dounate-

riaes e @Wiid'sde dos cruza

mentes) .

As obras de arte terão 5 metros

entre os planos das testes. As

actualmente existentes, cuja largu-

ra seja inferior a 5 metros e que

otl'ereçam as indispensaveis condi-

çôes de resistencia, poderão ser

aproveitadas, alargando-as quando

necessario. .

Sempre que uma estrada tenha

de atravessar ribeiro ordinariamen-

te vadeavel e os accidentes do ter-

reno permitiam o acceso ao van

em condições de declividade accei-

taveis, dispensar-se-ha a constru-

cçào da ponte, substituindo-a por

um porto calçado, por forma a per-

mittir a ulterior construcção da

ponte quando as exigencias do

transito a tornem tudispensavel.

As estradas municipaes ou de

3.' ordem terão a largura de 4 me-

tros entre as arestas superiores dos

taludes dos aterros ou as arestas

interiores das valletas, sendo a fai-

xa empedrada de 2",80 e de 0'“,60

a largura de cada ums das bermas.

Pol¡ ¡mprenaa.-Entrou

 

VIPÍOÍBv-COI'I'O ahi que no

bairro 'da Beira-mar grassa esta

epidemia.

E' certo; mas sabemos que da

parte da delegacia de saude d'este

districto se teem empregado medi-

das tendentes a evitar oseu con-

tagio, apesarda manifesta rebeldia

de muita gente ás prescripções sa-

uitarias.

Caminho de ferro-No

relatorio da commissão da adminis-

tração da «Companhia real dos ca-

miuhos de ferro portuguezess acer-

ca do orçamento para 1908, ¡igu-

ram verbas extraordinarias para a

Conservação das linhas, alargamen-

tos e melhoramentos em varias es~

tações, principalmente nas do nor-

te: Aveiro, Mogofores e Quintãs;

construcção de nova via em Esp¡

nho, e outros melhoramentos indis-

pensaveis. Louvando a companhia

por se lembrar de melhorar a sua

estação n'esta cidade, que bem di-

gna é de ser alargada e posta

decentemente e á altura d'uma ci-

dade capital de districto, e de tan-

to movimento e importancia para

a companhia, lembramos a conve-

uieucia de ser coberto o novo caes

_lg_

BIBI-'0mm 9° “illlllllilll PllÚllliCllSn debatem e se encontram senti-
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GABRIELLA REJANE

40-0-00-

mentos bem oppostos.

Zazá é uma 'chanteuse gra-

cil, leviana e encantadora, de

um café concerto, que tem pre-

zos, da seducçãodas suas for-

Esta lá estava, no D. Ame- mas e da malícia das suas có-

lia, n'um camarote, examinan-

do, com escrupulosa attenção,

todos os detalhes do trabalho

de Réjane, certamente presa

do justificado receio de se vêr

n'uma inferioridade flagrante.

Pois o nome d'Angela não

foi esquecido essa noite e hu

pedaços da Zazá que eu acho

no coração de Angela e só ve-

jo na bocca e no corpo de Ré-

José Ramos, 2 kilos d'arroz; lgna- jane. Será, uma opinião muito

cio Marques da Cunha, 13,5 kilos

de toucinhi-; Ricardo Pereira Cam-

pos, 4 kilos d'arroz; .lose Nunes

d'Anua, 5 litros de vinho.

Um helio bicho. -0 sr.

Joaquim Manoel da Sivs Gx'avato,

da Murtosa, vaneu lia dias por

60i3000 reis um porco ctvadu ein

sua casa, que depois de morto pt'-

sou 265 kilos e deu carne da altu»

ra de 16,5 centimetros.

Para o baoalhau.-0

sr. Anthero Duarte comprou, de so-

ciedade com seu cunhado, sr. Al

brrto Ferreira Pinto, um navio, que

vao armar para a pesca de baca-

lhau nos bancos da 'terra-nova.

pessoal, injusta, mas é sincera.

Nem abro tenda no campo dos

patriotar, que se absorvem em

enibevecimentos pelas suas

glomus, nem, muito menos, as-

sento arraiaes entre os que só

acham boni o que éimportado

lá de fóra, artistas ou marca

dorias, ainda que com pesados

:ncargos alfandegaiios, uma

vez que, em annunciis cai-0.4,

J seu valor não deixe de 8:1'

buziuado aos ticas-os ouvidos

A Zazá é uma peça onde se

plas, admiradores varios, bem

ridículos alguns, que veem,

junto d'ella, oñ'ertar-lhe joias

em troco do seu amor.

D'entre esses ha um, me-

nos leviano, mais acanhado,

sentindo todas as responsabili-

dades do seu estado de casa-

do, Dufrésne, que mais pren-

de a attenção de Zazá. Esta

sedul-o, subjuga-lhe todas

as rebeldias, consegue conquis-

tal-o. São amantes e amam -se,

mas Dufi'ésne é casado, cir-

cumstancia que Zazá ignora

e um dia. é visto levando pelo

braço outra mulher, a esposa

Para se entregar aos seus, a

sua familia, justifica, com um

pretexto, perante Zazá, o seu

aii'astnmento. Mas o ciume

inortiüca-a e leva-a a casa de

Dufrésne onde entra urdilosa-

mente e encontra uma creança

!ilha d'aquelle, que o recebe,

na ausencia dos paes, e lhe

no 43.“ snno da sua publicação o

E' uma data feliz para a brilhan-

em rrentre da gare, que dá ingres-

so aoslcomboios descendentes, .pois

do contrario Rcam os passageiros e

suas bagagens sujeitas ás intempe-

nes, o que é bastante desagrado-

rel e prejudicial.

     

os cnamstas. A' noite, banque-

te otfereoido pela' oditáaitdmbe r

ao major Roçndas, flo-'lana

da photograpbia União A' Imi-

'te entrada dos expediciouari :a

z?ÓNMÔÓQÓÓÓÓÓÓ ::12038211230::0:05:13

O O' Aui'stencia dos meninos ao e..

z Imara'. ..mel-en... .ame. Pactacnlo de gala 'no tbeatm

de s. Joao. ~
Malu-do-n'orte' - ' -' 1 , ?3' em?? . graniliu.

mundi; ,lua f.›,.»9. ..rn ,.,,

Pon'ro, 31_12_1907 @Mais ha um › ii›:..31.':~ .t ,

;faminto entre O!, ¡.;,ri_,-i-,-_.,

N08 dial¡ K n '1“' ;,&laeíá,n;;;_lk (Fuiqu OB feitio.. _ _v

_protiill -, V514 ;33.15, 1,5.,feiúpJlil””1.'t?!'] .4'35“ deplqph'rd I _,

em fesza. pois será seu na, v "iiêi' .I !i A.

de'o ;l'iini-.Q e valente ¡Emmy! i.: ,,\Mr , ,,_,,_. ,,_Hpmúçiu

Roçndas. r;gn¡mandnme Jüó'i,..1ã'tgl')il,,, ,V _N .1., ”da ::CNL

column.; ;WN-:dicionaría ¡Quiet-¡iii'tà¡,§':t a") nei-,im mu? ,- ,

cnaúmihn. PL? pega cecagiáo; diploma-i (it: !agiu il“,ryrurhp

a' Chuá" i-l-'i-'il'iíg r-'fzrmpre grana. vstttilunws milig _¡-_.,,

de nas suas inieiri- “um.thruunzl-wrv s-..li lni'ttu nas

ticas, recebe aquelle' L,,.,_.,_jz._:,m,,,_ ,._o',v›,.,_._,,_,_ 1,_ w““

eo e destcmido militar com no ilti'd'ro 1,' _ _A

uma recepção 'ultra enthusias- PNQ““ 'í ' - “ri' ' '

ta, brilhantissima, cujo pro'-

gramma vamos resumir:

Sabbado,-4 de janeiro. A's

3 horas da tarde, chegada dos-

expedicionarios a Campanha,

no rapido de Lisboa.“Ciitnpril-

mentos das anotori'dades, cor-

porações, etc. havendo musi-

cas e fogo. Se chover a rece-

pção É q ' Bento. Cortejo,

segui-,Ido u ¡viaja-_r Roçadas e

iuzvallo

:';.:"D. Pedw- - '-z'.'«~ e; :ir-.nn

.ic !ando as ruas todas engate** I

das. A's 5 horas da tarde, re-

cepção nos Paços›do-concelho

pela camara municipal, sendo

lida uma mensagem eoii'ereci-

da uma bella estatueta repre-

sentando a Gloria, A's 7 horas

da noite, banquete de honra,

oferecido pela Associação-com-

mercial do Porto, no seu ma

gestoso palacio, magniñcamen-

te decorado.

Domingo, 5. Ao meio dia,

solemne Te-Deum, promovido

pelo «Centro commercial do

Porto», na real capella da La-

pa. com assistencia do rev.um

Bispo do Porto, em acção de

graças pelas victorias d'Africa.

A's 2 horas, sessão solem-

ne no «Centro commercial do

Porto»,no seu palacete,em hon-

ra dos expedicionarios, discur-

sando diversos oradores. A's

3 horas, grande festival no

s( Palacio-de-crystal r, promovi-

do pelo «Club-dos-girondinom

que oti'erecerá um objecto de

arte ao major Roçadas. A' noi-

te baile no «Club-portuensm,

em honra dos expedicionarios.

Segunda-feira, 6. A's 2 ho-

ras, confrencia feita -no edi-

ticio do s Centrocommercial'do

Porto ri pelo major' Roçadas so-

bre a campanha feita contra

 

diz quem é. Assim se desfaz a

ultima illusãdde Zazá, que

continua cantando no café con-

certo, longe do seu amante,

muito tempo ausente. Mas es-

te volta ainda, e um dia surge-

lhe quando ella sae do café e

se dirige á carruagem, cober-

ta d”applausos e rodeada de

flores.

Tenta elle ainda chamal-a

de novo á sua vida antiga,

mas ella acha impossivel, fal-

la-lhe da mulher, dit gentil ii-

lhina e. . .desapparece na car-

ruagem com o coração alan-

ceado! Comose vê,ha dois actos,

o ultimo, na scena dolorida e

suave do rompimento e o pas-

sado em casa de Dufrésne, no

dialogo, subtil d'emoção e de

amargura, entre a ñlhita d'es-

te e Zazá, em que o sentimen-

to d'uma grande dôr, tortura-

dameute velada, domina por

completo a personagem.

Ora Rejane não é uma ar-

tista do sentimento. Não nos

transmitte nem pode transmit-

lir--nos, com verdade, aquillo

a que se esqníva o seu tempr-

ramento. Ha tortura na sua

maneira de dizer; foi essa a Cuanuainpovi ..15'

favor das familias dos Multi..-

dos mortos na campanha do

Africa. Esta 'festa será, talvez,

no dia 6. ' '
m

Archivo do “Omnpeito,,
:m:

Sardet-Nomes illustres suba"

orevem os artigos de que se com-

põe'o n.“ 30, que temos presente.

Dois esoriptores f-stejadissimos

actualmente pouco prodigus das suas

producções, farsm resplender com

a'sua collaboraçllo as 'paginas da

primosa revista E' Fialho d'Alm-i-

tn, o grande critico e humorista,

contando-nos as suis impressões

sobre a curiosa tigura do sabio,que

foi o anthrOpologo Ferraz de Ma-

cedo; é Manual Duarte d'Almeida,

dando aos Serões uma adorawl pe-

rola do seu es~-rinio poetioo. Outro

eminente poeta moderno, Teixeira

de Pascoaes, enche tres paginas

com uma soberba composição. A

paizsgem portuguesa é celebrada

por Bolhão Pato, 'I'll"0phl|0 Bragn,

Jolie Penha, Candido de Figueire-

do, Alfredo de Mesiiiita, Julio

Dantas, Jorge Colaçn, August Gil,

Francisco Valença. T rinina u b--l

lo artigo sobre as Minas de Aljm

trel, devido á penua de .leão Gov!-

veia. Prosegue a intereül'ntlsa'lna.

obra Haupt sobre a are-hit -tura da

Renascença em Portugal, Wen-na-

lau dá-nos mais uma das suas «n-

oantadoras japonesioúc'~Fiiialin nto

completam este numero. que pelo

valor. da collaboração bem ¡nv-rec»

classificar-se um numero cheio o

Natal, as costumadas secçõ s de 1--

cadas ás creanças, its senhoras, .-

aos musicos, inserindo esta. ulti'na

um lindo trecho allosivo ao Natal

de Jesus. .

Pode dizer-se sem duvida que

é este um dos melhor'. numor--s

publicados dos Serões_ custando

apenas a medica quantia de 200

reis cada.

5' Um esplenilidu n.“ o 1043

do Ucoidente, profusamente lllust: u-

do com gravuras rFlÍtlvua au re-

gresso dos expedioiouarios' do cua-

mato. Cinco magníficos instanta-

neos do desembarque dos expedi-

cionarios incluindo nu, 4.» - n. ..r--

 

. -. .IM-9*....w ,,.

impressão que c ink-a

dois actos. Mas, p F r il'ÍHH'Ki

que perfeição de l', 'clinica e

com que Hsgranti :invalida-

de ella nos da a ' no ori-

meiro acto, a ..,,1

qual a concebemw ::i ?U'Hitda'

de, voluvel e gali. -' e. L'bBYl

do os seus 8dl›i.:iil,_<)!'tíi§ 1m

camarim emquarr v :- na: note-,-

risa com cuidado pintandow

labios e os olhor Marildo no.

lientar o negro as í'il"'liltiit dm;

sobrancelhas, '- - '-rlo

braços e as face.Í .uretra-'tura

e car-mim e tufr- . ›-. ::abolici-

ra loira com cr de: nar-a.

coes postiços r ter”st rn-

tisticamente!

Ahi, sim, É me mogi. .i-

level, porque .: l“ - pu'-

sonagem,sem ,r i o se

fosse ella pro. í'u'abziw'ali-

do um trech( -~›i:w.alit<- na,

graphia. Napii 'i .Âsintcn- s-

mente dramati ui .iu ::muy t).

nante, mais ser ..'r ; trio, devo

dizelo, deixou ?io a dra-ef .a

ao meu espiritc wi .llt'l'mt

d'otide não po¡ A ,__v' A. .o,

n'essas sñuaçõ: › uv ,afi-

dadedotslentod _mp-F_

Hanks!,
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Antes d'isso, porém, devemos ti-ldos sro.: Albino José Pinto de Mi-

randa, Antonio da Silva Venture,

   

  
  

 

   

 

  

    

  

   

  
  

Até lá, emquanto a syndicanoia se

   

    

   

  

  

            

  
   

  

 

   

   

  

     

  

  

  

   

   

   

   

  

 

   

  

   

 

  

ir :l ri-¡iilhms pen in o» pol- ›¡l»,;¡o:lr..,›,a deias civilisadoras os pés por essas ruas fóra, só

.

r ¡, ¡.;HTHUZÚi a T0”” C ice .me «Liar-_.M-,vnuame ¡,.á pondo em parando na ¡uajThebaidai on_ não iizer, emqu'auto_ não se provar rar do numero um «pobre de Chris-
_

1.., 5,¡ magnum ii». ::uma .seguiu. Sue trimestade já passeia de o a uardavum as massas que mean“ a opgmao, o frade tem to» que no ultimo periodo do an José _Pinto Belínquete e Sebastião

capitãn Pegada-.3 L: sun cupom ' um unmm :u'l r ÃO eaulellosamen-
g ' ' . de 3013““? 5° 3° que' '- OPIIIIÍO diz no "Nlm' transacm' Passo“ de Mu"“ Lamelror em'cüvm E o'

»mnl'irq o. 1;.; :uma ,a (iu ;o .111., ;m H nã J me sucedeu ue- dos seus «numerosos tim-'gov' d'elle, Nó; não deixar-erros de la Coimbra para ahi, levando comsi- srs : Adelino Ferreira Pinhel,.M'a-

.___ m_ Z, q jphmmu. um, ”rum, mw¡ ,U ,~. na sua meu a - e de nossa senhora d'A uretra. vu¡- o nosso ”testo contra o es. go, ara attestar o seu ins nalave! nas! Matheus e José Marcelino

U ,
J

A P h v
p

p
. o

. . g . e '
,

.1 mn¡ iai mismo:Joaoiiieiaeslpara
rem os !nim delicados pratos Quem ficou a gemer por 0811681080 do Bragança. em Colm- mel'eumenf°›_as mais baixa-“37 amd. “him”-

" .unxum d- . ira '.- rle mar, :ir .gm-nm:: french“. Agora, com a cá_ fui o pobre do Antonio de bra, do !18170 em Aveiro 6 do que que i“? “13's Jul“, “mas de fl'e' commiuão municipal _03011
4

.io ar. ..uimeihc ::o Carte _ LL.; “mirim iluminando o tumulo s 'um ^ pela escola vae correndo. quenma. E' caridade bem “PP“W- JOlÓ E' “um de Mirandl» 9566!¡-

»r n dim :ix-.a ., s : Niva, i! Ju l*¡u¡›ln^ls, .,o*tão procura 3P' o O ' '
No numero seguinte “á esure' da nãof? fazer compartilhar de rea' vo; e J“é Mini““ LQVOUÍI GW'

oío v---nsrnt -fio cansei.: Hammer-si* L (nois. possivel dO . x _ m0¡-
P°n53blhdade5 que não tem' 93| 'ubnltum-

l

;, .h. um, _gw “www, mm_ H ~, - Ouv1mos que o frade (nao
z. .. . .1. . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . Regodor edectivo o or. José

' _ r) m¡ [notei, “da, q 35.3“¡ ,_ m_ é ,mma ca.. confundir com o da ma Di_
Ml de s _ hm 10 de _março_ de 1906 a Augusto Ferreira, e substituto Ma-

- . amanhã, de mu-

u za briosa Academia aven'euse, na sua noel Martins Capithnmor. _

totalidade, protestou com a maior

reita) reassumirá em 5 de

abril proximo o espinhoso car-

go que desempenhou em 1900

ontem ds manha andou no

A Mercado Manuel Firmino o

sr. A. Perdigão, digno veterinario

0"Campeão.. lillerarn tz siziellilii o

 

energia contra uns sueltos nojen-

~ dwzíjr- e_ polainas, o

tos que pretendiam manchar a di-

í i.. 5.a.; A .-1 por os graciosos

         

l l "E s I . r

r limit». no o
. receio de graça e _

junto da urna da assemblêa d'este districto,ncompanhado
d'um gnidade comprovada de um dos

~ ~

x se'. x . "z-12'”: a - noch. .est revoln- da Verba-uz_
pollicia, em inspecção sanitaria aos Ima'lsdillustratcilm:i profe

ssores cão ly- jk degolaçao dos

...o 'r
.. _,-iap'lrtsezn «Osjornaes estran

_ ta hos e carnes e¡ "estas, fazendo-s 00“ @seu o¡ a e, 05 quites 0mm

' ' A. ' - - ' . ;1 2...» 1:. que' a ultima suble- dQPUGm acoae ao &eagra com o maior esofupulo, e &cando publicados no farrapo da rua Di- ¡nngcentcs
'

' ~ . . . _ ls :mada russa foi instiga- ça ° ' ' ' o publico muito satisfeito com a Feita, Bando-lhes dado P0' P“ _-

..
, 'a wmv › raparigas. Conseguiu-

presença d'a nells empregado n'es- abortívo 6880 monstro humano lgo- I

a¡ bordo do torpedeiro Consta que oprepetuo pre- te serviço. outinne, pois, s. ex.' 1'¡ em questão.
A80" “ms um hymno

. coisas disseram à ma. tendente. . _ a sapatos de de_ com 3.511¡ costumgda_ actividade e N'esse protesto os academicos eu quero dedilhar,

. ,_ - _ ,m esta, soltando o gri. fumo, conhecido por arma_ diligenojs em mo importante ramo dh lyce'u frisaram bem a sua _no- cantando o Deus menino,

1 ,os “www“ prendeu os omcmes 1h , à h. de sermço, que terá sempre do pu. bre attitude e fizeram af'n'rmatlvas que á. terra quiz baixar.

. nitro“ bandeira vermelha. 07:' 'eso ven n o na u' ama' blíco os seus bem merecidos ap- esmagadora para esse tartufo, que Jesus não tem abrigo. _

i__'l¡4'll'_il) o navio se dispunha a lo- “ha á r““ Para não tomar plausos.
pretendia manchar com a sua ba Não tem um tecto amigo!

.o . «ums ,lo Japão, o cruzador parte no cívico cortejo dos que a' 0 commiuariado de Policia, ba nojenta o dignissimo professor. -E agora o pcvc sigo,

o, .v ....- forLalezas de terra, celebrám a .gala nacionaln_ que ga achava instanado na casa Seria então uma das melhores que ao templo vac orar.--

.too z, ;leon ão vermelho hastes: ,preparam doce com dagala o dp rua da Costeira, foi _mudado occasíõas de terem feito o seu con- _

.. !its-run !2:1' contra o lorpedel- , d l nesta semana para o ediaoio do tra-protesta. não os nove somente, E o algo recordando

u morri-a «f x i ' os homens da 50m amargo 9" ° ' .9“ a' Terreiro_ Parece que ha ideia de ge mas sim a escola em peso. o que Jesus soii'reu,

fu r.; na foram com-
J(

estabelecer uma esquadra na fre- Nem um só, porém. abriu bico. porque, o sen povo amando,

_ v ..1' '.;H 'm' .54h51m andares ra-
Sr. redutor; guezia da Veracruz, o que é de Calaram-se todos. que nem ratinhos lá em Bethlom nasceu.

. ; ,vi-:V um; ¡_. ..jm n com a vida
muita necessidade,

ao eio dia.
Contemplo de Mana

. , . '.iã'zàmzil'm"í\ coragem. 0'94“"” de_ “r 60hs“ di' a( No Clubms.gauitos prece- @e agora tivessem feito o mes- a candida alegria;

7 e_ -_ -- ' _ “m “Fm“ feHWÊ'dW _35” “null“ deu.“ ante-homem á, eleiçao dos m# _ria sido melhor para ellos e e como ella sorria

p i_ .11_ v 7-.: ,lu Em“, Ea“e Gmmarães nem cslumnio; stigmatiso com fa- corpos gerente., cujo¡ nomes Fu- p «fd auctor dos sueltos immun- ao tenro ñlho seu.

A

ctos o procedimento infamante do blicuemos brev'ememe
d ' _ para ones porque não vinham

\dv-'va'ado
~

'
'

'-

› .quad,
'*' !abana- a" quem tw“” ,ver80' a( 0 Club Maria Duarte map_ aspirar em publico a sua crassa José, tio amoroso

"um"wwñwu
'i'

t" [no-AVEIRO nha* 3.a"“ b“unte ° Tm. d elle ”e a mudar para a nova casa do ;3'0- ignorancia; para o immoralño, por- tambem vou encontrar

' r E "~i54ãlli*-l*":í"t
~ ' ;. "Wu

!em dim P"“ 3° daqui"? nã° ° jo, onde fica muito bem imundo_ que não aggravava mais a pessima e o vejo respeitoso

._ " ' ' "' a â,
s f“ P°Tqu°a sede““ d “m ”MmÊI a( A camara municipal adjudi- situação em que se achava já.. Jesus a comtemplar.

,,-. _Jiu hn.ñ1xs›§-séhti-le
. .I quer tornar-se celebre na galeria cm, hontem á 0.. Alianca, do pm_ continuaremos_

Já vejo esses pastores. . .

_ ' " ' "
.o __ d!” devasws- _ . . to. a cobertura metalioa da rua

Brinco. N30 trazem, não, "lorel,

. '?4Í'::I_|:i:,le.gl l . y ' ..ente d'Agueda, less:: ;znãfüñwdâ'ammã
iã' 090ml do Mercado alo-peixe. Alquerubím. 81. Mtb"“ “e“. ° a““

,,í “qu, Lp.“ .gx, _1;_
:l ' ›. _ - 'V U, ,,tendía o Or ão p -ç 't d ,ts m z APPameeu tambem um oonçor'

Começou
assentament

o dos ao sua'menlno
dar'

'

* ' _ ^^ _ . ' . g Praguela ° '6°' 9' qn“ "3 ° ° rente local, o sr. Manuel Ferreira, postes para a linha telephoniea en-
i

. 11_ pour-.l n_ ,__ o «nobre con- raes _como elle mesmo. Professor “É“ H _:\,,,_¡:_,_ “2,35“ O demmwm T.me e ,,515 pagam-,H 75,, _, d, Um anjo 1h93 dilgéf.;

' "'¡"" íc- .h empo aqui rea“? dlrlnmãl li:: “i” r'riãf'íi'i" f jreaiment: mais elegante c :surgiram-i Eixo para aqui. Já. chegaram to~l ”“N'm'lu'j'lm 'r"^'“"*r 534m»

if_ms_."i"?i i'm-imu- v 4 - fast-;r espreita 31°““ q“â ml' ,umub'e de eo. e se condições apresentadas pc- l cics os materiaes precisos, contan- m”“ J““ “é“.

i .i 'it-“nl “Éh ..L-”rm :i =; m notendente ' ”ÃS fo' um“" 1° Peo 30V"“ la Alliança.
Ido-sc que tiqne a iunccionar por Olhos! Ide a Bathlem.

. senhor. I..e n.: r me , l l :do munaculudo. ;modem-se defa Fio¡ “8,“, Preencha¡ uma da, ,sua mas_
A quella gruta fria

lill'ziiÃÍRli' third,
r_ H. C,Ol'itsi'?lll¡). pre- i ngm“ .qua. the, (jiãlàldgeal: a 8885::: hmm“ dia “eua obra_ , ' E.: melhoramento gm“dñ já uma estrella guia'

\ih-HF., ¡: ._ .v v ' \scieveu como É“, °Ífeffggaejre
tp bh“- ,' ” ,' " _47. . "M' ue devemos flu .activo ê !üüdllõã'lw'j'h'gçsx

Quem a v“

i' l .' . A j l "J" (5110- ru "r h“: 'Vw r'- B Maiãi-iiti'pfü
imíí il_ vel clic-!e de conservando

até mv“? ngueml"

no¡ ,i zw 5; 3¡ e ,r
é_ (miga que tando esquecer-_se de que sobre elle w o . _ o A_ _NN_ M ?regada nmêm "l ahaha» Ein“ri

1¡

PW““ gr““mm” e tremenda” Dos nossos correspondentes Amador. C ' j !Heresias “le“: “2'35"”

' ví:: um 3“ "0 0h

gem turn a sua hello uma“, i

cauielia, porem, Roosevelt deu-lhe

um sd .unclo, não vá o homem, en-

trends 'a construir qualquer qui-pro-

qoo engenhoso, metter o barco a

.uqueuu atirei-c d'encontro a al-

.um r: oipe.0 seguro *morreu de ve-

m, r n m piadislss não na que nar.

mlrs -mzrilicam tudo a um bom di-

r.. r silk, deixando de ser Samuel,

.eum. lambe_ de ser piloto para

. ...1.4 »unânime mais lucra-

¡ 35-“ de engraçado.

. mugen¡ deve ser realmente

..um saca. Mark e um espirito mui-

i.: vrm as suas chalsças são real-

umne picantes. Como ao [eme vae

quem lume conta d'elle, não have-

ra perigo! e tico sevelt poderá rir

a Vontade com ss !eceeias do en-

gmiuso humorista.

c ¡trainee-n.- Noticiam

os ,nurses estrangeiros que um

ill-i6 imperial determina que o san-

lusl'iu onde se encontra o tumulo

o. Pmpheta, em Medina, seja illu-

umado a luz electrico. Em virtude

Ena ordem partiu já, de Constan-

pia, em direcção a Hedjaz, uma

!missão de engenheiros encarre-

s de dirigir as novas installa-

s.

A imprensa elogia o sultão at-

”“*6"- '4 “O eacnpt” responsabilidades. Nem consciencia
C ~ . , -

do correspondente. Mas
o quo tem do que faz e do que diz: é AST-Ieda. '30-

' 'omçíummda ”Em“ Nha; 0,", sem amante,

un um mari-namo, iresaodando a vi- Como diesemos na ultima corres- “m” n “É“ *"' 0“ “o“ V913" ° p t l' ' L .

-' . ,I'lT'Im'tj--za- detinha-so c da ' de'ci ' do erii""~ns 'elAgWÍda' mmmÍlando os m¡um a quem mz nova e".

,,m l ,p q_ 1,) s , a pon n a, um s p LJlb. qu .
- _Jesus nos sous cmidos

'vez mais :4 corrupçao alastra-seltcem Yin.“uliipanhiuiü com arande in mm'gmaes' que Já “n'nm quam « ' . g '

h v _ . _ . v A I _A U_ &comburhg m1,, r_ _mm ,,3_Lmu,._,nos ais enternooidos,

pelo .error que inspira nos_ pept- term.;- :i z-oinpnnba .mandou _
_1,_ _ _ v, _l 5,3 dh, Dm, Opprimwm

nos, pardaes e mais especies que imprensa a favor da mornihhlic l A ,p d ,1. , Em 'l l › i o, ,,miecçao agrej -..

frequentam a gaiola. «Escola de ensino normaln,éoDis- "1"" “ "N H ' E. ' '

Triste oohorte de analphabe- tricto de Aveiro.
Oliveira de Azemeis, .21..

tos! Morecimentos. . . só os da E', portanto, evidente, que a in- Começo expressando aos ”da.

adulaçao. Conñrmae á cidade de tençao que teve em vista ao dar etorea e leitoras .io Campeão um

Aveiro que sois homens de bem, cabimento a esse producto doentio anno de Venturas nos 366 dias que

desmascarando o frade; que só es- composto de pardaes mal cheirosos d'elle hoje começam ámanhã a cor-

te moveu o protesto que ¡connecien- com pepinos apodridoe, foi apre- ter_
.

temente vieste trazer á publicidade. sentar em publico, sem incorrer na .1 A junta de parocliia de S_

Tendas afsvora critica linccra dos penalidade da lei de imprensa, o João da Madeira realiaou ha dias

sensatos e honrados, 00m ° im- nome do lazarista que tem feito de uma sessao solemne de homens

moralão ha de .ter o remio das essa casa, que devia ser de educa- gem e agradecimento aos grandes

9““ famigeradas Vl““ 68- . . Não ção e instrucçio, o que todos nó¡ benemeritos d'squella freguezia, os

podereis vir diaer que 0 protesto é sabemos.
srs. visconde de S. João da Made¡

sincero; acreditei-o-hiam lorpss se ..
ra e commendador Antonio Dias

factos incontestaveis vos não des-
Garcia, sendo por essa oocasião

mintissem. Lêda a collecção da Vi-
inaugurados os seus retratos na sa-

taltdade, Naula, Distrwto e Cam-
christia da egreja matriz.

Peâoi de““ 1904 3 e““ da“" Ah¡
N'este mesmo' dia celebrou-sc

Verá!! 0 que 39 dim P918 33001“ 9
tambem a ceremonia da benção e

continua a dar-se sem que o vosso
inauguração solemne das escolas

deus, ridiculo e sujo, peça uma syn-
primarias, havendo discursos, reci

dicaucia aos seus actos. Se elle tos-
tação de poesias e distribuição de

se bom, como apregoaes, podieis

memos_

atirar a cara da opinião o nome ¡n-

Fo¡ uma festa Sympathioa
e de

sulluoso que merece quem mente.
consagraçãoiusta àqueles dois gran-

des benemeritcs.

M

a( N'uma das ultimas noites os

se dum banco de verdum
gatunos entraram, por meio de ar-

e Abeylard disse:

rombamento, n'uma loja da casa

- Como isto é bello, que

habitada pela sr.a D. Clementina

Godinho, em S. Thiago, e de lá

quadro tão grandioso! Senta-

dos, como estamos, n'este ta-

roubaram a carne de dois cevadOs,

um presunto, dois alguidares com

pete de relva sinto um não nei
rijõos e tres alqueires e meio de

7

quê de delicioso que me pren-

de aqui, desejava eternamen-

milho.

as' Um ñlho de Maria Pepora,

te experimentar o mesmo con-

juncto de sentimentos que me

 

  

  

        

   

  
   

      

  

       

  

 

  

   

  

o ouso prova é que, bem

mal, quem :ar-r inscrever-ee

  

   

 

    

   

   

    

  

    

     

  

  

     

  

 

  

  
  

agua ali¡ com!) eleitor_ requer,

_

o que até agora não succedia,

”' I mn' :as ¡mti

pois até mortos de ha longos

annos ñguram como recensea-

dos e votam quando é preciso,

ouviu, seu padre-prior?

Votar, é como quem diz;

votaram emqnanto o Carnes-

sa e o Sucena não foram in-

vestidos na posse do cargo de

administradores do concelho.

Agora não, que os nâo deixam.

Os mortos enterram-se.

0 béco veio ahi ha dias

para. . . armar á resistencia.

Distribniu espadas, revolve-

res, punhaes, estoques, cata-

nas, ehanfalhos, quantos fer-

ros-velhos lhe ñcaram d'aquel-

les celebres duellos em que

metteu sete carros de figuraL..

largando a correr com todos

.
É

n'nm transporte de delírio amo-

roso, balbucion:

- Minha amada, o ceu te

conceda eternamente a felici-

dade iniinita que logo me ñ-

zeste esperimentar. . . Aqui,

n'este ambiente em que só se

respiram perfumes e goso, eu

te juro que serei sempre ten...

Vês a madrugada que se es-
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cair do throno entao

Jesus, que elle odiava.,

matar pretende em vão.

-Jeaus ama a pobreza!

Do mundo a realeza,

os faustos, a e grandeza

buscar não veio! 1180!--

   

   

   

  

   

    

                

  

       

  

    

  

 

Em vão ordens se davam

de Hercdes oppressor,

e alfanges dogolavam

do povo do Senhor

aquelles innooentes,

ainda inconscientes!

-E algozes inclementes

redobram de furor!-

Relativamente aos nove, que

assignaram de cruz esse protesto

irritar-io, obra-prima. do pateta que

se pretende defender, muito tinha-

mos a dizer. Parece-nos, porém,

que ó perfeita obra de caridade

deixei-os em paz e ás moscas de-

pois de lhes mostrarmos que,se pen'

sassem por um momento, nunca

teriam assignado tão manhoso do-

aumento.

É

--Sejam ellas o precioso

talisman a proteger-nos no de-

curso da existencia do porvir!...

- Os meus olhos se jun-

tam aos teus, madona dos ca-

bellos em que a luz scintilla

como diamantel. . .

- Não sáhes agora d'aqui,

meu amor?

-Não. Mandarei aviso

Jesus, tn só vieste

aos homens ensinar

a lei pura e celeste!

Por ella hasde reinar.

Por ella as cresturas

aspiram ás alturas!

Por T¡ as almas puras

a crença hão de abraçar!

«nr
-M

ainsi n int
_Fr-_-

NOVELLA

E ss mães então, chorando,

agudos gritos dito!

E, os braços levantando,

pediam protecçãod

E todas desgrenhadas,

caiam desmaiadas,

de sangue borrifadas,

no ensanguentado chao!

III

E, em quanto o povo .moto,

os filhos vê morrer,

Jesus poude, no Egypto,

seguro abrigo ter.

das Barrocas, andando ha dias a

cortar um pau de msrmelleiro no

quintal do fallecido visconde de

Santa Maria d'Arrifana, recebeu

um tiro d'espingarda sem saber de
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VI preguiça ao longe? Pois ha de esvoaçam na mente. . . O pit- pelo esoudeiro que me acom-

No castello ser ella testemunha sacrosan- toresco d'este jardim, o verde- p'anhou, a minha irmã, que vi_ onde surgiu a consoada. Nao se José sonha ,magos

jante dos prados que se esten- rá aqui ter e que te ha de es- que““ ° f“ b?m-_ , _ tivera, como cs Magos!

O operario vidreiro Antonio _E Hama“ o¡ “trago.

ta do meu protesto apaixona-

do de agora. . . dem até ao fundo, o pe-

--.Abeylard, as tuas pala- pueuiuo ribeiro, semeado de

vras deliciam-me,inültra
m-me fetos e arvoredo nas margens

no coração um balsamo divi- e nos rochedos, tudo, emiim,

no, que cura todas a chagas que nos rodeia, tende a com-

que o passado lhe rasgou vio- mover-me, a deliciar-me. . .

lentamente. . . Agora, que a - O' Abeylard,fallas ver-

anrora assoma nos cena, en- dade e sob a fronde d'estas ar-

volta na tunica côr de rosa, veres seculares em que as ave-

desçamos ao jardim onde a sinhas cantam,jnlgo
-me trans-

?após alguns moment
os,n'a-

quelia sala tão maravilhosa,es-

vosçavam as notas de musica

crystalina em que os beijos de

.mor e os protestos de suaves

concisa pareciam harmonisar-

ne topidamentc. . .

Os dois jovens, attrahidos

um para o outro pelo conjun-

cto harmonioso,
adormeciam

timar como á. sua melhor ami-

ga.

- Ordena isso depressa,

porque eu quero conhecel-a e

amal-a com carinho.

Assim foi. Uma hora de-

pois o escudeiro partia. a galo-

pe para o palacio de Abeylard,

onde Zaida esperava com im-

paciencia quaesquer noticias.

Man, do Bustello, tentou põr ter-

mo s existencia, ingerindo uma

porção d'arsenico.

Parece que já não é esta a pri-

meira tentativa.

as' Na egreia matriz d'esta vil-

la foi ha dias baptisada uma galan-

te filhinha do sr. Joaquim Augusto

da Costa Guimaraes. que recebeu

o nome de Maria Maxima, sendo

padrinhos a avó materna, sr.“ D.

Maria Antonia da Silva Alegria, e

da lepra vas soffrerl-

Soifreu cruel castigo

r ordem do Senhor.

ão teve um so amigo,

um peito valedor.

De todos despresado

e já desiigursdo,

morreu desesperado,

oiii-sudo o proprio horror!

O Flho de Maria

pouco e pouco, unidos n'nm

limpieza de louco amor e em brisa que corre ligeira nos bei- portada a um pareizol. . . VH o avô pata"” a, Antonio José da f t¡ ,

;tese 'ul avam-se trans or- 'ara mei a e as flores lindas A 'oven olhou em redor
e. .' ' '

a morte oge en o .

e J E P J g i l ' Conclusão b“" G“lmarães- Jesus no mundo havm

Palhaça. 30- de ter alta misslol

vagamente, como adormecida.

Junto do banco estava uma

roseira com lindas rosas bran-

cas. Ella cortou duas, beijou-

de'p'etalas setinosas e avellu-

dadas, nos ostentearão com a

sua fragrancia. . .

Os dois ei'gueram-se e ca-

-O sangue derramando

e os crimes perdcando

do mundo tão nefando,

seria a Redempçãol-

Alim de tratar da nova commis-

são parochial, estiveram hontem

aqui os noSsos amigos, srs. dr. Cos-

ta Ferreira e João Marques Pires

todos para a ventura d'um

pais ignoto. . .

Era tarde, quasi manhã,

Quando Z-iidn, dois dias

depois, se erguia do leito e se

dispunha a descer aos Jsrdins,

quando despertaram do doce à

.rm-'por quemiuvazii
ra.0man- ininliarum para ojardim. A as, pôz uma nos cabellos eof- sentiu o galope d'um cavallo, d Mkanda dir¡ mm do ,.d

me, njoel_i..m.lo deante de sia seguiu-os de longe. Ape- fereceu outra ao amante, mur- que se aproximava_
::genendmi em ãhveim do für:: (Ave-,,o)

(Continua). A oommissâo ficou composta “m9“ d“ QM"”-

'.“lñée e 'tomando l'heas mãos nas chegados fora, seutaram- morando:
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NILE, Em 80 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo o Buenos7Ayres, '

"estação ..à
s
o:

E,... .inverno. tem

U

.ooooooooooooooot

-.-cache-corsair, jerseys, luvas, calçado de feltro e múitós _

*as ELITE”A'VEIRENSE

EDUAHUU¡ .AUGUSTO FEHHElHl USUHIU¡ j

a honra' de participar :is suas Ex.m'°”'clientes _que já_ recebeu todo o seu'numeroso Sortido" .. _

para a presente estação '
o , .

, , v, ecidoskd'ialta novidade, em todas as qualidadestpara vestidos. Grande variedade em agasalhos,_taes co

'Au'tiiols artigos' 'proprios do seu estabelecimento.

XX

X

_mo boas, pellerines, bluses de malha, guardo-lamas,

' 'SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA' CASA A 100 REIS_ , . _ _. i. _ ,

llLll'Rl-ÍllL NGLEle

DANUBE, Em 20tde janeiro _

Para S._Viosnte, Pernambuco, Bahia, 'Rio 'de Janeiro, Santos,

Montevideo eBnenos-Ayres. r

Preço da passagem¡ de 3.“ classe; para o Brazil

PAQUETES' CORREIOS' ASAHIR DE usam ie

NILE, Ém 31 de' dezembro

Para a Madeira, S. Vírwm'i-y

ro, Santos, Monte"” . a r A r

\ix

. s
n'

\.“_ l 1 ' . 1.““-

.
“by l1'u0d" I.

v_

..io 3.' classe para o Brazil

36.5500 réis

;.e Janeiro,

33:5500 réis

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos psiuetes, mas

para isso recommendamos toda, a \intecípa-

.AGENTES

ção.

NO PORTOz

TAIT & C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: C.°

31-1 .0 Rua d'El-roi,

 

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

íncomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze anuos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mim,lhotlna em em
, o, e

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos iunumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicina e deposito geral,

¡Pharmacia-oriental», rua de

8. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.

 

TYPOGRAPHJÀ

onde-se em boas con-

dlcões, para lornal e

obras, tvpographia recen-

temente montada na pro-

vincia.

Tem machinas de im-

prassão, corte de laminas

e preíuracão de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasla

em abundancia, caixas,

cavalletes, commodas,gul-

Diz-se aqui com quem

tratar.

lenda de casa em bom local

ENDE-SE a casa que

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

á familia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo-

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

  

HOTEL BYSNE-BUl-VISTA

Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participo a todos

os seus amigos, freguezes e so publico, que tomou de trespasse o I-Io-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

nsse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas o sacriñoios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua caso.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, aiim de-

que o publico possa encontrar sli as melhores distracções.

Para que o ¡erv1ço soja completo c os fregueses tenham todas as

oommodidades, euccntrar-se-ha á chegada de todoa os combyos á ?s

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens do todos aqimiles que em Awn'o

xr_ precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que aii lhes pos'

É um ser fornecidos.

N

  
   

   
  

  

u“ , M g I

.l ~> a' se-vs- e -w--y' ;r w›í\9¡;¡;;35§0

i

l

leo 'em'eaíxae posto no“ca:

minho defendi' ' '

 

    

  

  

vamo QRTO

Petroleo' americano, caixa de ' _

2 latas . . . . . . . . . 33360 35300

Agua-ray. do i.“ qualidade,cai-

xadcñlatas. . . . J .

Gazolins de 680.°, caiu de 2

Islas . . . . . . . . . ..'...... W350 35025

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEJROJ

_.___-__
-Í_-

:$075 65900

llnimaiographo Lumiêrpalhé '

* ' . _4' . ,

\Mqrnvillioso npparelho, que é o mais

Claro c de movimento: mais namrncs Q

nos personagens e objectos que se apre- u

sentam cm tamanho natural. Grande co'

lccção dc cxplendidas runs dc varia/los ,

a: interessantes assnmptos, e qulrcnln

quadros coloridos da Vida, Paixão e

Morte dc Jesus Chi-isto. g

C¡

CLargo do Rocio, junto :i capella dc

S. João.

_ ,l Duas sessões r '

..els

W
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_25 ".f'illBOS á acçâu

í :iiimeutos

,,á r* i" l'l'ií'i'rê 9'* 'U

:1; ,~. ía' .x;;'íri.':- .- “ "fa Fran-'i

CU .ti :,.

casado, É.: -; :vi 1;' ,miar na '

freguezia de Esgueira, d'esta

comarca, já fallecido, se pro-

cessam uns autos de habilita-

ção em que são auctoras D.

Flavia Palmyra Godinho Ta-

borda e D. Angelica Godinho

Taborda, residentes na villa de

Estarreja, e reos D. Maria Ge-

nerosa Godinho Taborda e

João Maria Godinho Taborda,

de Cacia, mas actualmente

ausentes em parte incerta, ella

para os lados da Guarda. e el-

le para o Pará (Brazil). E n'es-

ta habilitação correm editos

de trinta dias, a contar da se-

gunda e ultima publicação des-

teno «Diario-do-governon cha-

mando e citando os referidos

reos para., na segunda audien

cia posterior ao prazo dos edi-

tor, virem accusar a citação,

receberem o respectivo dupli-

cado, e seguirem até final, sob

pena de revelia, todos os termas

da referida habitação, em que

as auctoras pedem para elias e

os'reos serem julgados unicos

representantes d'aquelle Fran-

cisco Maria Godinho Taborda,

seu irmão, añm de com clles

proseguir a execução da senten-

ça na referida acção, em que

as auctoras são exequentes.

As audiencias n'este juizo

fazem-se ás 2.“ e b.” feiras

de cada semana, não sendo fe-

riados ou santiñcados, porque,

sendo santiticados, se fazem

nos immediatos, quando des-

empedidos, sempre por dez ho-

ras da manhã, no Tribunal-ju-

dicial d'esta comarca, sito no

Largo-municipal d'esta cida~

de.

Pelo presente são tambem

citadas todas e quaesquer pes

soas incertas, que se julguem

t; w.” . ¡MW-.L'arc,

  

' ;egggáásâgnuungnâí
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Colonial :Oil company; ' a _

Preços correntes 'do petro "
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' Prioilcgiado wctorimdo pela "

' governo, pela Inspectoria '

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pelo Junta consultivo

dr saude publica

i E' o melhor tonico E, ..

~~ nutritivo que se conhe- ,A '

ce; é muito digestivo, _

. fortiücsntee reconsti- ;

. tu¡nte.Sob s sua in-

“é Huencis desenvolve-se

, rapidamente o apetite,

*.-~ enriquece-se osangue, 5

. fortalecem-se os mus-

V culos, e voltam as for-

à ças' ,_..r

Emprego-so com o

mais feliz exito, nos __

'é ostoma os ainda os ç

, mais de ois,psracom- |

w bater as digestões tar-

diasslaboriosas,a dis- A 7 r

pepsia cardislgia, gas- ."

~ trocdynia, gastral ia,

- anemia oulnaeçào os ;

, orgãos,rschitioos,cou- ,.

7?; sumpçào de carnes,at-

_ t'ecçõesescropholosas, _

, 4 e ns. oral convsles- e

, cença ctodasssdoen-

r ~ ças,aonde é priciso

ã levantar as forças.

“i J l |
O

0B. motivo de partilhas,

vende-se uma morada de

casas d'um andar, sita

na rua do Gravito, n.°'

62 e 64 Tem quintal, poço e

tanque. Não é foreira. Para

ver, todos os dias das 9 horas

da manhã. ás 4 da tarde

Propostas em carta fecha-

da e dirigida a Miguel Ferrei-

ra d”Araujo Soares. Avoiro

MODlSTA
LORIA SIMOES

AMARO, com as

    
    

    

  

     

 

interessadas no referido procer- habilitações indispensa-

so, para virem deduzir on seus veis, encarrega-se do

direitos nos termos da lei. corte e confecção de ves-

Aveiro, 21 de dezembn tidose roupas brancas

de 1907.

vsmr*1uum-0 .luiz de direito,

Ferreira Dias

de quarquer especie, tra-

balhando em casas par-

tieulares.

t ' Sociedade ssonyma de respomshilidsde limitada

t. FUNDIÇÃO 'i'YPOGBllPHlCA PORTUENSE

ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua. de Bento 'Junior-PORTO

  

Stereotypia, galvanoplastia, \typos romanos

e italicOs, cursivos', go'thicos e novidades em "typos

,de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

. tidade .de typo e todo o material proprio para ty-

›.›_/

Representante_ das principaes casas constructo-

ras de machines typographicase deposito de tintas

d'uma das ,melhores casas allemâs. Fornecedora

as principaes emprezas jornalísticas. *

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado

ão-se orçamentos completos para montagem de

ui Q r ”l“ '

sem cmnpetencm

à»*wow-*404* «'Jr-o-OO-*ú-o-*oo-
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,Direcção da .quixa-eoono-v i.

mioa d'Aveiro», previne os '

srs; depositante¡ da 'mesma "

caixa, _de que_ os juros dos seus

depositos_ vencidos ,em 31 de

dezembro ultimo, começarão a

pagar-se no dia 7 do corrente,

desde as' 9 '/s até ás 11 horas'

da manhã', continuando' nós

dias seguintes ás mesmas ho-V l'

ras, excepto ás segundas *e

quintas~feirss, sendo estes ul- -

timos dias destinados para cs'- "

pitalisar "os que os mesmos

srs. não quiserem receber. ,

Direcção da a Caixa-econo-

mica d'AveirOn, 1 de janeiro de

1908.

0 Secretario da Direcção,

Alvares Fortuna.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz-Aveiro.

Arroba ou 16 klllos..120 roll

1:000 kllds...... esooo .

     

  

AÇÃO

Rua José Estevam,

Grande collecção de

casacos.

Lindos guarda lamas

Perfumarias

. j v PN \\'\

DE INVERNO

“A ELEÍÍAllTE”
52 e B4

Rua Mendes Leite, 1, 3 e B

AVEIRO

POMPEU ruína PEREIRA
ARTICIPA ás suas ex.'“' fraguezss que acaba de r»co›

ber um grandioso sortido d'artigos da mais sita novida-

de psra a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de lã. para vestidos.

meltons, moscons e zibelines, para

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.

Enorme sortido de artigOs de malha, como: cbales, len-

ços, eoharpes, Jerseys, caohe-corsets, espinhas, toucas, etc.

de feltro e de seda.

Calçado d'agasslho o de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravataria

Bijuterias

Precos sem competencia

 

lNS'l'lillliEllll manu, arm¡

Collegio

PROFESSOR

Mondego

Francisco José da Gosta Ramos

' O Collegio Mondego propoz para exame do 2.” grau na

epoca passada 25 alumnos. Resultado 12 simplesmente ap-

provados e 13 com distincção.

BACELLOS

EPOSITO de viveiros

de bacellos america-

nos e barbados e enxertados

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vaga e Ma-

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São das melhores,

producções, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem ha bacellos para

lutudas ou parreiras.

Dirigir à_ rua do Ven_ , Manuel Simões Lameiro.

[10. no edificio da. CRE-

CHE.

O escñvàn,

João Luiz Flamengo Aveiro -- OblVElRlNHA

  

0000000000000

z: COLLEGIO m

o MONDEGOOOÓ

01')an

'IU'IIIIAIIO I DlIICÍOI

_Diamantino Diniz fem/n

'-^ l°°9¡°"SEXO MASCULINO

Paço da anulrl'çdu

Cursos commercial, colonial, lo-

legrsphico e dos lyceus; conversa

irancoza, ingleza o allemã, contest:t

lidade, calligrsphia. escripturaçlo

commercial, instrucçào primaria a

seeundaria.

Nunca, ugrima e gymnarflca

'ID'IIIOIII IIIIMUIIIUI

'All O INIINC DI IIIÍ'ÀI

2.. sacçao-s'iís FEMININO

_ Paço da Jaquísição

Linguas, musica, lsvores, desa-

nho, pintura, insirucção primaria,

secundaria e habilitação h escola

Noruiaes s de Agricultura.

?referi-ara: díplamaâaa O
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